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GERENCIAMENTO DE SANGUE E EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA NA 

ENFERMAGEM: UM PARADIGMA PARA A PRESERVAÇÃO DA VIDA 

 

Romariane Almeida Novaes1; Elisvalda Santos Muniz2; Zulmerinda Meira Oliveira3; Flavia 

Pedro dos Anjos Santos4 

 

Introdução: O gerenciamento de sangue do paciente (Patient Blood Management) é uma 

abordagem multidisciplinar e centrada no paciente que visa otimizar o uso do seu próprio 

sangue, minimizar a perda sanguínea e reduzir a necessidade de transfusões alogênicas. A 

implementação do gerenciamento de sangue não apenas melhora os resultados clínicos dos 

pacientes, reduzindo riscos de complicações e infecções associadas a transfusões, mas também 

otimiza a utilização de recursos e diminui custos nos serviços de saúde.  Objetivo:  Conhecer 

o gerenciamento de sangue na perspectiva da educação transformadora na enfermagem nos 

serviços de saúde. Método: Trata-se de um estudo de natureza reflexiva, que busca analisar e 

interpretar as informações contidas no documento da  Policy Brief da Organização Mundial de 

Saúde publicada em 2021, a qual possui uma  abordagem pautada em três pilares principais: 01 

- otimização da massa eritrocitária com identificação e tratamento de anemias e outras 

condições que afetam a produção de glóbulos vermelhos; 02 -  minimizar a perda sanguínea 

com utilização de técnicas cirúrgicas e hemostática eficazes, além do manejo de distúrbios de 

coagulação; e 03 -  otimização da tolerância à anemia com adoção de estratégias clínicas que 

permitam ao paciente tolerar níveis mais baixos de hemoglobina sem apresentar sintomas 

significativos. Resultados: O gerenciamento de sangue, quando abordado na ótica da educação 

transformadora na enfermagem, transcende a mera aplicação de protocolos clínicos e se 

configura em um caminho poderoso para a preservação da vida. Essa perspectiva integra os 

princípios do Patient Blood Management com as metodologias da educação transformadora, 

promovendo mudanças na forma como o indivíduo, profissionais de saúde e sociedade em geral 

se relacionam com o sangue e a vida. Discussão: A educação transformadora no gerenciamento 

de sangue não se limita a transmitir informações sobre o uso racional do sangue, ela busca,  

primeiramente, promover a conscientização dos indivíduos, levando-os a questionarem sobre 

as práticas tradicionais, compreenderem os riscos e benefícios das transfusões e a reconhecerem 

o sangue como recurso valioso e limitado; segundo, objetiva desenvolver autonomia e tomada 

de decisão informada, capacitando paciente e familiares a participarem ativamente das decisões 

sobre o seu tratamento;  terceiro, incentivar a reflexão ética promovendo discussões sobre as 

implicações do uso do sangue, a justiça no acesso a esse recurso e a responsabilidade coletiva 

na sua preservação; quarto, fomentar a colaboração interprofissional, facilitando o diálogo e a 

colaboração entre diferentes profissionais; e por último,  conectar com a preservação da vida 

em suas diversas formas, ampliando a compreensão de que a utilização consciente de recursos, 

incluindo o sangue, está ligado a sustentabilidade e o respeito por todas as formas de vida. 

Conclusão: O gerenciamento de sangue, quando imbuído dos princípios da educação 

transformadora na enfermagem, se torna uma ferramenta poderosa para cultivar uma cultura de 
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responsabilidade, solidariedade e uso consciente de um recurso vital. Ao promover a 

compreensão crítica, a autonomia e o engajamento, a enfermagem colabora na preservação da 

vida não apenas no contexto da saúde humana, mas também em um sentido mais amplo, 

contribuindo para um futuro mais sustentável e equitativo. 

 

 

Palavras-chave: Enfermagem; Gerenciamento; Sangue; Vida. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


